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Resumo: Eugenia uniflora L. (Myrtaceae) é uma pequena árvore ou arbusto conhecida como pitangueira, que alcança 2 a 4 m 
de altura. O chá das folhas é utilizado na prática popular como antidiarreico, antifebril, hipotensor, diurético, antirreumático e 
hipoglicemiante. Este trabalho foi desenvolvido com objetivo de realizar estudo farmacobotânico das folhas adultas de Eugenia 
uniflora coletadas em São Luís, estado do Maranhão, Brasil; visando determinar suas características morfoanatômicas. Para o 
estudo morfológico, as amostras frescas foram analisadas com auxílio de estereomicroscópio. Para estudo anatômico, foram 
realizadas secções transversais e paradérmicas da lâmina foliar, seguido de clarificação e coloração com azul de Astra e fucsina 
básica. Os resultados demonstraram que as folhas desta espécie são simples, opostas, glabras, margem inteira, contorno 
ovalado a oblongo, ápice agudo, base arredondada até subcordada. A lâmina foliar é hipoestomática, com estômatos do tipo 
paracítico e anomocítico; o mesofilo é dorsiventral, onde são localizadas bolsas secretoras subepidérmicas e idioblastos, com 
drusas e cristais; a nervura principal é côncava-convexa, com único feixe vascular bicolateral. As características observadas 
neste trabalho permitem estabelecer parâmetros que possibilitam a identificação das folhas de Eugenia uniflora, contribuindo 
efetivamente nos estudos de autenticidade da espécie.
Descritores: E. uniflora; Anatomia Foliar; Caracterização Morfológica; Plantas Medicinais.

Abstract: Pharmacobotanical caracterization of the leaves from Eugenia uniflora L. (Myrtaceae) collected in São 
Luís-MA, Brazil. Eugenia uniflora L. (Myrtaceae) is a small tree or shrub that reaches a height of 2 to 4m, known as 
pitangueira. The leaf tea is used in popular practice as antidiarrheal, antipyretic, hypotensive, diuretic, antirheumatic and 
hypoglycaemic. The aim of this work was to perform the pharmacobotanical study of mature leaves of Eugenia uniflora 
collected in Sao Luis, Maranhão, Brazil, determining their morphoanatomic characteristics. For the morphological study, 
fresh samples were analyzed with a stereomicroscope. For anatomical study, transverse and paradermic sections were made 
of the leaf, followed by clearing and staining with Astra blue and basic fuchsin. The results showed that the leaves of this 
species are simple, opposite, glabrous, entire margin, oval to oblong contour, acute apex, rounded to subcordate base. The 
leaf is hypostomatic with paracitic and anomocytic stomata; the mesophyll is dorsiventral, with subepidermal secretory 
duct and druses and crystals in idioblasts; the midrib is concave-convex, with a single bicolateral vascular bundle. The 
characteristics observed in this study led us to establish parameters that allow the identification of the leaves of Eugenia 
uniflora, contributing effectively on the studies of authenticity of the specie.
Descriptors: E. uniflora; Leaf Anatomy; Morphological Characterization; Medicinal Plants.
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INTRODUÇÃO

Myrtaceae Juss. (1789) é a oitava maior fa-
mília de plantas com flores e é reconhecidamente 
aromática46. Segundo APG III4 (2009), esta famí-
lia pertence, no sistema taxonômico de plantas, 
à divisão Magnoliophyta, à classe Magnoliopsida 
e à ordem Myrtales. Apresenta aproximadamente 
140 gêneros e cerca de 3.500 espécies, que ocor-
rem principalmente nas regiões tropicais e subtro-
picais da Austrália, Ásia e América48. No Brasil, 

estima-se que existam cerca de 30% dos repre-
sentantes da família e as espécies de ocorrência 
natural pertencem à subfamília Myrtoideae, que 
é caracterizada por seus frutos carnosos do tipo 
baga ou drupa e folhas opostas26,29.

O gênero Eugenia constitui um dos maiores 
gêneros desta família, apresentando cerca de 1.115 
espécies, distribuídas, principalmente, nas regi-
ões tropicais das Américas. Grande parte destas 
espécies são usadas na medicina popular e muitas            
já foram submetidas a estudos químicos, além de
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avaliações de ações farmacológicas. Neste impor-
tante gênero, destaca-se a espécie Eugenia uniflora 
L., popularmente conhecida como pitangueira e 
nativa da América do Sul. Por ser facilmente cul-
tivada e adaptada em distintas condições de solo e 
clima, é bastante utilizada como planta ornamental 
em parques e jardins33,36,49.

Apresenta-se como uma pequena árvore ou 
arbusto que alcança 2 a 4 m de altura, tronco 
frequentemente tortuoso e com muitos galhos. 
As folhas são pequenas e verde-escuras, exalam 
aroma forte característico, suas flores são brancas 
e suavemente perfumadas. O fruto é uma baga 
com casca muito fina, polpa macia, suculenta, 
doce ou agridoce, aromática e saborosa, sendo 
consumida fresca ou processada para a produção 
de sucos, sorvetes, doces, licores e geléias44.

A espécie E. uniflora foi introduzida na prá-
tica terapêutica empírica pelos índios Guaranis 
no século XV3 e, atualmente, o chá de suas fo-
lhas tem aplicação popular principalmente como 
antidiarreico, antifebril, hipotensor, diurético, 
antirreumático, estomáquico, hipoglicemiante7, 
adstringente8, antipirético e para o tratamento 
de desordens digestivas2; representando uma 
das espé cies vegetais integrantes da  Relação 
Nacional de Plantas Me dicinais de Interesse ao 
Sistema Único de Saúde (RENISUS), logo com 
potencial de avançar nas etapas da cadeia produ-
tiva e de gerar produtos de interesse ao Sistema 
Único de Saúde (SUS)10.

Estudos farmacológicos já comprovaram 
atividades como anti-hipertensiva14, citotóxica38 
e antibacteriana mediada pela fototoxicidade17 
para extratos das folhas desta espécie. Nestes 
extratos, é possível encontrar, através de estu-
dos fitoquímicos, flavonoides, como quercetina 
e miricetina42, outros constituintes fenólicos, 
como eugeniflorina D1 (C75H52O48) e eugeni-
florina D2 (C68H48O45) e dois taninos macrocí-
clicos hidrolisáveis30 além de alcaloides39. Nos 
óleos essenciais, já foram detectados diversos 
constituintes, destacando curzereno e a selina-
1,3,7(11)-trien-8-ona13.

Considerando a importância de Eugenia 
uniflora e visando contribuir com o conhecimento 
farmacobotânico de espécies da flora brasileira por 
meio de parâmetros para testes de autenticidade, 
este trabalho foi elaborado com objetivo de reali-
zar o estudo morfoanatômico (macroscópico e mi-
croscópico) das folhas adultas de Eugenia uniflora 
L., coletadas em São Luís-MA.

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta e identificação botânica
Folhas adultas de E. uniflora foram cole-

tadas de exemplares no bairro São Francisco em 
um quintal residencial, de ocorrência espontânea, 
2°30’45,3”S e 44°18’1,1”W, em São Luís, estado 
do Maranhão, Brasil. Uma parte do material foi 
herborizado, seguindo metodologia descrita por 
Forman, Bridson22 (1989). Os materiais coleta-
dos foram identificados no Herbário Ático Seabra 
(HSL) da Universidade Federal do Maranhão, atra-
vés da comparação com outras exsicatas existentes 
no herbário, onde encontra-se registrado sob o nú-
mero 0998/SLS017213. 

Estudo morfológico
As folhas foram observadas com auxílio de 

estereomicroscópio, analisando a filotaxia, com-
posição, cor, tamanho, consistência, superfície da 
lâmina foliar, contorno, ápice, base, margem, sis-
tema de nervação47.

Estudo anatômico
Para a análise da organização interna 

dos tecidos das folhas adultas, foram realiza-
das secções transversais da região mediana da 
lâmina foliar, incluindo a nervura principal, 
obtidas a mão livre, com auxílio de lâminas 
cortantes e utilizando isopor como suporte. As 
secções foram clarificadas com solução de hi-
poclorito de sódio 50%, lavadas com água des-
tilada e coradas com soluções de azul de astra 
e fucsina básica, ambas a 0,5%. Depois foram 
montadas entre lâmina e lamínula, com glice-
rina 50%, seguindo técnica de Kraus, Arduin28 
(1997), com modificações.
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Para o estudo das epidermes e seus anexos 
foram realizadas secções paradérmicas, à mão li-
vre, das duas faces da epiderme. As preparações 
foram clarificadas e em seguida, coradas com azul 
de astra e/ou fucsina básica e montadas com glice-
rina 50%. As descrições e fotomicrografias foram 
realizadas em microscópio óptico Olympus CH30, 
acoplado a câmera fotográfica digital.

RESULTADOS
Eugenia uniflora L., in Prim. Species Plantarum 1: 
470–471. 1753.

Descrição morfológica
Folhas simples, opostas, apresentando 

lâmina foliar de contorno ovalado a oblongo, 
ápice agudo, base arredondada até subcorda-
da, margem inteira e medindo de 1,5 a 5 cm de 
comprimento por 0,5 a 3 cm de largura. Estas 
folhas apresentam pecíolo curto, com cerca de 
0,3 cm de comprimento. 

As mais jovens apresentam limbo bicolor, 
verde-avermelhadas e as maduras apresentam 
coloração verde, que se intensificam com o tem-
po, brilhantes na face superior e pálidas na infe-
rior. O sistema de nervação é peninérveo, onde 
as numerosas nervuras secundárias são unidas 
entre si por uma nervura paralela e muito próxi-
ma ao bordo do limbo. As variações nas lâminas 
foliares foram observadas em três exemplares 
e esta é uma característica normalmente encon-
trada nesta espécie, devido à plasticidade feno-
típica (Figura 1).

Figura 1 - Variações da lâmina das folhas de Eugenia 
uniflora L.

Descrição anatômica
Em vista frontal, as células epidérmicas da 

face adaxial apresentam paredes anticlinais espes-
sadas e sinuosas (Figura 2A). Na face abaxial, as 
células são ligeiramente menores que da face 
adaxial e possuem paredes anticlinais com as 
mesmas características da face adaxial (Figura 
2B). Foram observados estômatos apenas na face 
abaxial, caracterizando as folhas de E. uniflora 
como hipoestomáticas. Estes são predominante-
mente do tipo paracítico, no entanto, existem ou-
tros em menor quantidade do tipo anomocítico. 
Nas preparações frontais da epiderme observam-
se pontos de inserção de bolsas secretoras em 
ambas as faces. Estas folhas demonstraram ser 
glabras (Figura 2). 

Em vista transversal, a lâmina foliar de E. 
uniflora apresenta epiderme unisseriada e reco-
berta por cutícula lisa e uniforme. O mesofilo é 
do tipo dorsiventral, com 1 a 2 camadas de pa-
rênquima paliçádico, sendo a primeira formada 
por células mais alongadas e a segunda foi ob-
servada apenas em algumas regiões da lâmina 
foliar. O tecido esponjoso apresenta de 8 a 12 
camadas, com lacunas entre as células, em algu-
mas regiões (Figura 2C).

Bolsas secretoras foram observadas no me-
sofilo, em posição subepidérmica, distribuídas 
pelas duas faces da lâmina foliar, confirmando o 
caráter aromático desta espécie (Figura 2D). Ao 
longo do limbo, existem idioblastos, contendo 
drusas e cristais prismáticos de oxalato de cálcio 
e feixes vasculares. 

A nervura principal é côncava-convexa, 
sendo a convexidade voltada para a face abaxial. 
Junto à epiderme, observa-se colênquima anelar, 
formando 2 a 3 camadas na face superior e 1 a 2 
na inferior. Na sua parte central observa-se úni-
co feixe vascular do tipo bicolateral, com forma-
to aberto arqueado, envolvido por um anel quase 
contínuo, composto por fibras esclerenquimáti-
cas. Nesta região, há também bolsas secretoras, 
junto à face abaxial da epiderme e cristais pris-
máticos e drusas de oxalato de cálcio no parên-
quima cortical e no floema (Figura 2E).  
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Figura 2 – Eugenia uniflora L. A-B. secções paradérmicas 
da lâmina foliar. A. Face adaxial da epiderme; B. Face 
abaxial da epiderme. C-E. Secções transversais da lâ-
mina foliar. C. Aspecto geral do mesofilo. D. Detalhe 
da bolsa secretora subepidérmica. E. Detalhe do fei-
xe vascular principal bicolateral. As setas indicam o 
par de células que recobrem a bolsa secretora; face 
abaxial da epiderme (ab); face adaxial da epiderme 
(ad); bainha esclerenquimática (be); bolsa secretora 
(bs); colênquima (co); cristais (cr); cutícula (cut); es-
tômato (Es); floema (fl); parênquima esponjoso (pe); 
parênquima paliçádico (pp); xilema (xi).

DISCUSSÃO
A caracterização e/ou a distinção de espécies 

vegetais pode ser realizada através da descrição mor-
foanatômica, com a determinação de parâmetros 
macroscópicos e microscópicos, que atestem a au-
tenticidade das matérias-primas de origem vegetal. A 
autenticidade é um dos critérios para a regulamen-
tação dos fitoterápicos no Brasil, segunda a RDC 
nº14/2010 ANVISA-MS11. Desta forma, percebe-se 
a importância do estudo botânico em pesquisas cien-
tíficas envolvendo a procura por princípios ativos 
provenientes de espécies vegetais, principalmente as 
de uso terapêutico popular35.

A análise morfológica e anatômica das folhas 
de Eugenia uniflora relacionando-se o sistema de 
revestimento, mesofilo e sistema vascular, revelou a 
presença de características universais da família Myr-
taceae, bem como características distintivas impor-

tantes para orientar a diagnose da espécie estudada. 
A maior parte das características morfológi-

cas observadas no presente estudo estão de acordo 
com a caracterização realizada por Jorge27 et al. 
(1994) em materiais coletados  de indivíduos na 
cidade de São Paulo, identificados como Eugenia 
uniflora. A única diferença morfológica no estudo 
supracitado em relação ao presente trabalho foi o 
tamanho do limbo foliar, que mediu de 2 a 7,5 cm 
de comprimento por 1 a 3,5 cm de largura. Esta va-
riação morfológica do limbo foliar pode ter ocor-
rido, pois os indivíduos comparados foram coleta-
dos em ambientes diferentes (Nordeste e Sudeste 
do Brasil). Além disso, estes indivíduos provavel-
mente apresentam diferentes idades e estão em es-
tádios de desenvolvimento diferentes.

Verificou-se na literatura consultada, que o 
contorno das paredes anticlinais das células epi-
dérmicas das espécies de Myrtaceae exibe varia-
ção, podendo ser reto ou sinuoso, pois pode sofrer 
influências de agentes físicos do ambiente, como 
luminosidade e umidade do ar23. Segundo Solere-
der45 (1908), as células com paredes sinuosas estão 
adaptadas à sombra e ambientes úmidos. Apesar 
de muitos autores considerarem que as paredes 
das células epidérmicas sofrem influência do am-
biente, vários trabalhos vêm demonstrando que, 
para muitas famílias, esta característica permanece 
constante, independentemente do local de cresci-
mento das espécies constituindo um bom caráter 
taxonômico24,41. Gomes25 et al. (2009) sugerem que 
essa constância do formato das células epidérmi-
cas ocorra para as espécies de Myrtaceae, sendo 
portanto uma característica que pode ser emprega-
da nos testes de autenticidade. 

Ainda sobre as células epidérmicas, de acor-
do com Reis40 et al. (2005), estas são maiores na 
face adaxial em Myrtaceae e em algumas outras 
famílias. A espessura da cutícula que as recobre 
pode variar de acordo com as condições ambien-
tais, como forma de proteção contra a perda exces-
siva de água19. Na espécie estudada, a cutícula per-
maneceu lisa e delgada, demonstrando que, nessa 
região, não há stress hídrico.

Foram observados, em vista frontal da epi-
derme, pares de células modificadas recobrindo 
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as bolsas secretoras. Elas se diferem das células 
epidérmicas comuns por apresentarem dimensões 
maiores, coloração mais tênue e paredes anticlinais 
com leve sinuosidade. A presença destas células 
que estão acima das bolsas secretoras em espécies 
de Myrtaceae já foi mencionada por Machado34 
et al. (1988), Callado12 (1997), Gomes, Neves23 
(1997), Donato, Morretes18 (2005) e Farias20 et 
al. (2009), demonstrando o valor diagnóstico para 
esta família, embora não seja uma característica 
que possa ser empregada para diferenciação entre 
espécies de Myrtaceae.

Farias20 et al. (2009) atribuem funcionalida-
de a estas células modificadas, pois o óleo produzi-
do nas bolsas secretoras pode ser liberado através 
delas, sem que ocorra o rompimento das células 
epidérmicas, havendo assim uma comunicação 
com o meio exterior.

List32 et al. (1995) analisaram as folhas de  
Melaleuca alternifolia Cheel. (Myrtaceae), com a fi-
nalidade de demonstrar o funcionamento desse con-
junto secretor, submetendo-as a vácuo, constatando 
que o óleo essencial atravessava estas células que 
recobrem as bolsas secretoras e se depositava, em 
forma de gotículas, na superfície foliar. Com isso, os 
autores sugerem que, no ambiente natural, essa libe-
ração ocorra de forma mais gradativa e atenuada.

Segundo Metcalfe, Chalk37 (1972), espécies per-
tencentes à família Myrtaceae apresentam estômatos do 
tipo anomocítico, porém diversos estudos relatam espé-
cies dessa família com estômatos paracíticos12,18,23, perce-
bendo-se que a família não apresenta um tipo de estômato 
característico. Cortadi15 et al. (1996) e Fiuza21 et al. 
(2008), estudando as folhas de E. uniflora, encon-
tram apenas estômatos anomocíticos e Jorge27 et al. 
(1994) relataram apenas estômatos do tipo paracíti-
co para as folhas desta mesma espécie. No entanto, 
neste trabalho foram observados os dois tipos de 
estômatos (anomocíticos e paracíticos) para esta 
espécie em estudo.

De acordo com Arruda, Fontenelle6 (1994), 
pelo fato da família Myrtaceae não apresentar um 
tipo característico de estômato e considerando que 
as células-guarda posicionam-se no mesmo nível 
das células epidérmicas e as células subsidiárias, 

muitas vezes, situando-se em posição inferior, o 
diagnóstico do tipo de estômato na secção paradér-
mica é difícil, explicando as controvérsias existen-
tes na literatura quanto ao tipo de estômato carac-
terístico de espécies desta família.

Tricomas em espécies de Myrtaceae podem 
ser observados, embora haja muitas folhas com ca-
racterística glabra37. Para Behar9 (1971) e Auric-
chio, Bachi7 (2003), E. uniflora apresenta folhas 
glabras, no entanto, Jorge27 et al (1994) observaram 
a presença de tricomas tectores esparsos no lim-
bo foliar desta espécie. No presente trabalho, não 
foram observados tricomas. Lima, Guedes-Bruni31 
(2004) descrevem para o gênero Myrceugenia, per-
tencente à família Myrtaceae, que as folhas quando 
jovens tem tricomas e que os perdem ao longo do 
desenvolvimento. Esta pode ser a explicação, para 
a observação de tricomas esparsos em E. uniflora 
por Jorge27 et al (1994).

No presente estudo foi observado mesofilo 
dorsiventral, também denominado heterogêneo as-
simétrico. Esta é uma característica da maioria das 
espécies da família Myrtaceae, embora nos gêneros 
Callistemon e Eucalyptus seja normal os mesofilos 
do tipo isobilateral ou homogêneo18,37.  

As bolsas secretoras, citadas anteriormente, 
localizam-se no mesofilo, nas regiões subepidér-
micas, apresentando formato esférico, delimitadas 
por células achatadas e distribuídas junto às duas 
faces da lâmina foliar e confirmam o padrão aro-
mático de espécies de Myrtaceae que já foi descri-
to por vários autores5,16,43. Neste estudo, foram ob-
servados numerosos idioblastos contendo drusas e 
cristais prismáticos que podem auxiliar na diagno-
se desta espécie. A presença desses cristais pode 
auxiliar na identificação, principalmente quando se 
analisa suas localizações e freqüência18. Nas folhas 
de E. uniflora analisadas, estes idioblastos foram 
identificados principalmente no mesofilo, embora 
estejam também presentes na nervura central. 

O sistema vascular principal das Myrtaceae, se-
gundo Metcalfe, Chalk37 (1972), é único, em forma de 
arco aberto ou encurvado nas extremidades e com fei-
xe vascular do tipo bicolateral circundado por fibras. 
Nas folhas estudadas, a nervura central apresentou 

DIAS, CN; RODRIGUES, KAF; RESPLANDES, SM; AGUIAR, LR; AMARAL, FMM; MORAES, DFC. Caracterização 
farmacobotânica das folhas de Eugenia uniflora L. (MYRTACEAE) coletadas em São Luís–MA, Brasil. Rev. Ciênc. Saúde, 
São Luís, v.14 n.2, p. 95-102, jul-dez, 2012.



100

um único feixe central, do tipo bicolateral e formato 
aberto arqueado, além da presença de bainha de fibras 
esclerenquimática. Estas descrições estão em confor-
midade com as existentes na literatura1,7,27.

CONCLUSÕES
A partir do estudo farmacobotânico das fo-

lhas de E. uniflora foi possível concluir que os 
caracteres anatômicos são mais relevantes para 
auxiliar na identificação desta espécie, destacan-
do-se a presença de estômatos do tipo paracítico 
e anomocítico na face abaxial da epiderme, cutí-
cula lisa e delgada e nervura principal côncava-
convexa, com feixe vascular único, bicolateral e 
com bainha de fibras esclerenquimáticas. Estas 
características devem ser empregadas em conjun-
to para possibilitar a diferenciação desta espécie 
de outras da mesma família ou de famílias dife-
rentes. A padronização farmacobotânica destas 
folhas irá contribuir com os testes de autentici-
dade, essenciais para a avaliação da qualidade de 
matérias-primas vegetais. É importante ressaltar 
que para utilização medicinal de espécies vege-
tais é fundamental a verificação da eficácia e se-
gurança, além da qualidade.
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